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Unidade Curricular: Opção - EDUCAÇÃO PARA A SEXUALIDADE E PROMOÇÃO DA S AÚDE 
  

Curso:   CLE 
  

Ano Lectivo 2011-2012 
  

Ano Curricular 1º, 2º, 3º Semestre 1º Nº de Ects 3 
  

Equipa Pedagógica: 
   

 • Regente/Coordenador Esmeralda Henriques Afonso 
   

 • Docentes Esmeralda Afonso, prelectores externos 
  

Finalidade 

• Capacitar o estudante para se adaptar às mudanças, responder a 
novas solicitações e desafios, ser inovador e criativo de forma a 
intervir autonomamente como enfermeiro e participar pró-
activamente no desenvolvimento da profissão enquanto cidadão 

  

Objectivos 

• Aprofundar conhecimentos científicos relativos à sexualidade 
humana, nas suas diversas dimensões (biológica, psico-afectiva e 
sócio-cultural)  

• Integrar a dimensão da sexualidade, na concepção global da 
pessoa, ao longo do seu ciclo de vida 

• Conhecer os diversos processos de “aprendizagem” da 
sexualidade 

• Desenvolver uma visão critica sobre os modelos e quadros de 
valores subjacentes à educação para a sexualidade 

• Conhecer os objectivos e algumas estratégias de educação para a 
sexualidade, de acordo com o desenvolvimento psicossexual do 
indivíduo 

  

Programa 

1 – Sexualidade humana: 
• Conceitos 
• Dimensões da sexualidade 

- Biológica 
- Psico-afectiva 
- Sócio-cultural 

• Processo de sexualização pré-natal 
• Vivência da sexualidade: 

- na infância 
- na adolescência 
- no adulto 
- no idoso 

2 – O processo de “aprendizagem” da sexualidade 
• Educação implícita 
• Educação explícita (formal e informal) 

3 – Modelos de educação para a sexualidade: sua caracterização e 
valores subjacentes 
• Modelo conservador 
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• Modelos impositivos 
• Modelo médico-preventivo 
• Modelo de desenvolvimento pessoal 

4 – Estratégias de educação para a sexualidade ao longo do ciclo de 
vida 

5 – O enfermeiro como promotor e facilitador da saúde sexual (integrado 
numa equipa multidisciplinar) 

  

Horas de Trabalho: Total de Horas:   
  

 • Teóricas  • Teórico-Práticas  
  

 • Seminário  • Orientação Tutorial  
  

 • Praticas Laboratoriais  • Trabalho de Campo  
  

 • Estágio  
  

Metodologia 
A metodologia utilizada ao longo da disciplina incluirá aulas expositivas, 
dinâmicas de grupo, e apresentação de trabalhos realizados pelos 
estudantes 

  

Avaliação 

O estudante poderá optar por avaliação contínua ou avaliação por 
exame final (época normal e época de recurso)  
A classificação final obtida por avaliação contínua tem por base os 
seguintes itens: 

• Participação nas aulas e assiduidade – 35% da nota  
• Prova de avaliação escrita, individual – 65 % da nota  

Nota: Para obter aprovação por avaliação “contínua” é obrigatória a 
frequência, no mínimo, a 75%  do total de horas lectivas. 
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